
A direçã o do SINPEEM estã  trãmãndo mãis um gol-
pe contrã os trãbãlhãdores dã rede municipãl: primeiro, 
enviou um comunicãdo restrito ãos conselheiros do sindi-
cãto, indicãndo dãtã, horã, locãl e pãutã dã pro ximã reuni-
ã o do Conselho, incluindo um ponto sobre ãs eleiço es sin-
dicãis; pouco tempo depois, enviou umã novã mensãgem, 
dessã vez indicãndo ã reãlizãçã o de umã “ãssembleiã ge-
rãl”, no mesmo diã e lugãr. Estã  mãis do que clãrã ã inten-
çã o: ãprovãr um formãto de eleiçã o de ãcordo com os in-
teresses dã ãtuãl Diretoriã, tudo pelãs costãs dos trãbã-
lhãdores. A convocãçã o dã ãssembleiã gerãl pãrã ãprovãr 
ãs questo es relãcionãdãs ã s eleiço es dã entidãde e  umã 
obrigãçã o estãtutã riã, que envolve questo es legãis. A ãs-
sembleiã, no entãnto, deve ser ãmplãmente convocãdã, 
pãrã que ã cãtegoriã de conjunto possã debãter e ãprovãr 
ãs resoluço es que considerãr corretãs. A direçã o do sindi-
cãto estã  burlãndo esse preceito elementãr dã democrãciã 
operã riã. Nã o podemos ãceitãr! 

 

A u ltimã cãmpãnhã sãlãriãl se deu sem umã ãssem-
bleiã dã cãtegoriã. O resultãdo foi mãis perdã no poder de 
comprã de nossos rendimentos, dãdo que o reãjuste foi 
inferior ã  inflãçã o. Nã ocãsiã o, diãnte dãs crí ticãs dã Cor-
rente Proletã riã e de outros ãgrupãmentos oposicionistãs, 
ã Diretoriã tentou ãrgumentãr, dizendo que se trãtãvã de 
umã questã o de “estrãte giã”. Acontece que ã tã ticã ã ser 
desenvolvidã, bem como ãs reivindicãço es, deve ser ãpro-
vãdã pelos trãbãlhãdores. Quãndo umã direçã o pãssã por 

cimã dãs instã nciãs de discussã o e deliberãçã o coletivãs, 
estã  usurpãndo um direito elementãr, quem tem ã ver 
com ã reãlizãçã o do princí pio dã democrãciã operã riã. 

Ale m dã questã o sãlãriãl, existe umã se rie de pro-
blemãs que tem se ãcumulãdo nãs escolãs. O ensino inte-
grãl, ãle m de ter provocãdo umã ondã de fechãmento de 
turmãs dã EJA e dos noturnos, tem prejudicãdo o ãcu mulo 
de muitos educãdores – vãle lembrãr que o professorãdo 
so  ãcumulã, porque o sãlã rio de umã rede so  nã o dã  pãrã 
sustentãr ã fãmí liã. A Educãçã o Infãntil vem sofrendo com 
ã precãrizãçã o e com o ãvãnço dã privãtizãçã o. Enfim, mo-
tivos pãrã lutãr nã o fãltã. E ã nossã cãtegoriã jã  ãssimilou, 
pelã pro priã experie nciã, que nã o hã  como obter conquis-
tãs sem lutã. Dãí  o erro brutãl dã direçã o em bloqueãr o 
direito dã bãse ã  orgãnizãçã o coletivã, por meio dãs ãs-
sembleiãs. Mãis grãve ãindã: ãgorã ã direçã o resolveu im-
por umã fãrsã, chãmãndo de “ãssembleiã” ã umã instã nciã 
mãis restritã (Conselho), em que os pãrticipãntes te m di-
reito ão ãbono do ponto. Como se ve , ão inve s de trãbã-
lhãr pãrã mobilizãr ã cãtegoriã, ã direçã o mãnipulã ãs ins-
tã nciãs de ãcordo com seus interesses. 

 

Outrã omissã o dã Direçã o, que pode levãr ã outro 
golpe contrã os trãbãlhãdores, estã  ligãdã ã  escolhã dos 
delegãdos do SINPEEM pãrã ã Plenã riã Intercongressuãl 
dã CNTE (Confederãçã o Nãcionãl dos Trãbãlhãdores em 
Educãçã o). Trãtã-se de umã ãtividãde que ocorrerã  em 
mãrço, em Brãsí liã. Serã  um momento importãnte pãrã 

Não podemos aceitar mais um golpe 

da direção do SINPEEM contra a 

nossa categoria! 

Que a direção convoque amplamente uma verdadeira 

assembleia da categoria, para organizar a luta em defesa das 

reivindicações dos trabalhadores! 

Corrente Sindical do Partido Operário Revolucionário 

N
o
06/2023 | SINPEEM | 16/02/23 



trãvãr ã lutã contrã o imobilismo dãs direço es sindicãis, 
incluindo ã dã pro priã CNTE, e ãpresentãr em um fo rum 
nãcionãl ãs reivindicãço es e me todos necessã rios pãrã 
unificãr os combãtes dos trãbãlhãdores de todo o pãí s. 
Acontece que ã direçã o do SINPEEM ãte  ãgorã nã o ãbriu 
esse debãte, o que indicã ã intençã o de escolher ã  reveliã 
os delegãdos. Nã o seriã umã novidãde. No u ltimo Con-
gresso dã CNTE, ã direçã o, de formã ãbsolutãmente ãrbi-
trã riã e burocrã ticã, simplesmente ignorou ã reivindicã-
çã o dã Corrente Proletã riã nã Educãçã o, enviãndo como 
delegãdos ãpenãs representãntes de suã pro priã corrente 
polí ticã (Compromisso e Lutã, encãbeçãdã pelo Clã udio 
Fonsecã) e dãqueles que se submeterãm ão ãcordo de 
bãstidores. O correto e  que os trãbãlhãdores decidãm 
quem serã o seus representãntes. E  esse princí pio bã sico 
dã democrãciã sindicãl que ã Corrente Proletã riã irã  co-
brãr nã reuniã o do Conselho do diã 17/2 (nã supostã 
“ãssembleiã”). 

 

A lutã dos trãbãlhãdores em Educãçã o, tãnto em 
ní vel municipãl, como estãduãl e federãl, deve tomãr co-
mo ponto de pãrtidã ãs bãndeirãs mãis sentidãs, que te m 
ã ver com os problemãs mãis urgentes que emergem do 
chã o de escolã. Mãs, nã o pode pãrãr por ãí . Devemos ligãr 
esse combãte ã  defesã dãs reivindicãço es mãis gerãis, de 
lutã contrã ã privãtizãçã o dã Educãçã o, contrã ãs terceiri-
zãço es, o fãlido Ensino ã  Distã nciã, ã fãrsã do Ensino Inte-
grãl, entre outrãs questo es, que te m reforçãdo ã precãri-
zãçã o dã Educãçã o e ãtingido os serviços pu blicos em ge-
rãl. Os contrãtãdos dã rede estãduãl, por exemplo, ãcãbãm 
de pãssãr por um processo de mobilizãçã o, diãnte de umã 
ãtribuiçã o de ãulãs cão ticã. Os municipãis de Fortãlezã/
CE tãmbe m iniciãrãm o ãno em mobilizãçã o. 

E  um dever do sindicãlismo clãssistã unificãr ãs 
lutãs dos explorãdos em gerãl, ligãndo ãs reivindicãço es 
dos empregãdos e dos desempregãdos, do funcionãlismo 
pu blico e dã iniciãtivã privãdã, dã ãtivã e ãposentãdos etc. 
Isso, porque o divisionismo e o corporãtivismo so  nos en-
frãquecem diãnte dos pãtro es e dos governos. Os oprimi-
dos de conjunto se fortãlecem com ã unificãçã o de suãs 
lutãs. Dãí  ã necessidãde de erguer ãs bãndeirãs que unifi-
cãm os trãbãlhãdores, pãrticulãrmente ã defesã dos em-
pregos, sãlã rios e direitos; dãí  tãmbe m ã importã nciã dos 
me todos de lutã corretos. 

 

A unidãde dos explorãdos e  umã necessidãde que 
se colocã em funçã o dos problemãs reãis que ãtingem ãs 
mãssãs, decorre nciã do ãprofundãmento dã crise econo -
micã. As questo es que ãfligem os trãbãlhãdores dã rede 

municipãl sã o pãrte de um feno meno mãior. O desempre-
go, ã fome, mise riã, rebãixãmento sãlãriãl, retirãdã de di-
reitos, ãtãque ãos serviços pu blicos etc. sã o reflexos dã 
decomposiçã o do cãpitãlismo, processo que tem se inten-
sificãdo com o prolongãmento dã guerrã nã Ucrã niã, dãs 
tende nciãs be licãs em gerãl, e com o ãcirrãmento dã guer-
rã comerciãl entre EUA e Chinã. Em respostã, ãs mãssãs 
te m se levãntãdo instintivãmente, como pudemos obser-
vãr nã greve gerãl frãncesã, nos choques multitudinã rios 
no Peru, e em outrãs locãlidãdes. 

No Brãsil, o governo burgue s de frente ãmplã de 
Lulã nã o so  nã o terã  como revogãr ãs contrãrreformãs 
ãprovãdãs nos governos de Temer e Bolsonãro como, nã 
verdãde, terã  de continuãr ãtãcãndo ã vidã dãs mãssãs. 
Em suã visitã ã  Biden, mostrou-se serviçãl do imperiãlis-
mo, incãpãz de umã verdãdeirã posiçã o de independe nciã 
frente ão conflito nã Ucrã niã. No cãbo de guerrã com o 
Bãnco Centrãl, mostrou-se impotente em relãçã o ão cãpi-
tãl finãnceiro, que impo e tãxãs de juros exorbitãntes, obe-
decendo ãos interesses do pãrãsitismo. Como se ve , o no-
vo governo nãsce comprometido, exigindo dã vãnguãrdã 
com conscie nciã de clãsse ã cobrãnçã sobre ãs centrãis, 
sindicãtos e movimentos pãrã que mãntenhãm umã posi-
çã o de independe nciã, e que orgãnizem um movimento 
nãcionãl dos explorãdos em defesã de seus pro prios inte-
resses. 

O principãl obstã culo, pore m, continuã sendo justã-
mente ã polí ticã de colãborãçã o de clãsses dãs direço es 
sindicãis e polí ticãs, que freiãm ãs tende nciãs de lutã, des-
viãndo os combãtes pãrã ã viã dã institucionãlidãde bur-
guesã, pãrã o cãmpo dã pressã o pãrlãmentãr, pãrã ã judi-
ciãlizãçã o, enfim, pãrã o cãmpo de domí nio dã burguesiã, 
e nã o o dos trãbãlhãdores. Nã rede municipãl, ã direçã o 
do SINPEEM tem cumprido exãtãmente esse pãpel imobi-
listã e colãborãcionistã. 

A Corrente Proletária na Educação/POR cha-
ma a vanguarda e o conjunto dos trabalhadores a 
combaterem em defesa das reivindicações dos 
oprimidos, no campo da independência de classe, 
colocando em pé uma oposição revolucionária ao 
governo Lula, levantando, ao mesmo tempo, a luta 
contra os governos de Nunes e Tarcísio. O que im-
plica organizar o movimento com os métodos his-
tóricos da classe operária, com o método da ação 
direta: as greves, piquetes, bloqueios de avenida, 
ocupações etc. É necessário que as direções convo-
quem um Dia Nacional de Luta, com paralisações 
e manifestações massivas; os sindicatos – o SINPE-
EM incluído – devem chamar suas assembleias, e 
formar os comitês unitários nos bairros, locais de 
trabalho e de estudo, caminho por onde os explo-
rados poderão avançar em sua consciência de 
classe e se defender diante do crescimento da bar-
bárie capitalista.  

PELO FIM DA GUERRA NA UCRÂNIA 

A classe operária em todo o mundo deve se colocar pelo fim imediato da guerra na Ucrânia. Deve, 

igualmente, lutar contra suas consequências, que recaem sobre os explorados, na forma da alta do custo 

de vida, de desemprego, de fome e miséria. Lutemos por: fim da guerra, desmantelamento da OTAN e das 

bases militares norte-americanas, fim das sanções econômicas dos Estados Unidos à Rússia, 

autodeterminação, integralidade e retirada das tropas russas da Ucrânia. Pelo fim da guerra sem os 

imperativos dos Estados Unidos, da União Europeia e da OTAN, por uma paz sem anexação. 


